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1ª parte: Ecologia do Fitoplancton, distribuição sazonal. Ocorrencia de HABs, 
Harmful Algal Blooms – continuação da aula de dia 17 Out. 

2ª parte: Fotossíntese em meio aquático. Modelos de Produção Primária. 
Papel dos produtores primários no ciclo de carbono.



HARMFUL ALGAL BLOOMS - HABs

Florescimentos de algas nocivas

Principais classes de microalgas com espécies produtoras de toxinas:

Dinoflagelados: 2,294 spp existentes (238 genera), Gomez, 2012; ca 240 formam HABs, 80 produzem toxinas 

(Sournia, 1995)

Cianobactérias : hepatotoxinas e neurotoxinas

Diatomáceas: Pseudo-nitzschia, produtora de ácido domóico

Classes de microalgas potencialmente nocivas:

Todas as outras. Exemplos

Primnesioficeas (Divisão Haptophyta) : Phaeocystis

Clorófitas (ex. Ulva) - marés verdes  
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O Início, em Portugal
1927 1939 1946

Califórnia

Bélgica

Óbidos

Intoxicação de 100 pessoas

Morrem 6 crianças e gatos

Amostras enviadas para Inst. Ricardo Jorge

18 Junho 1946 

Dr. Fernando Correia , comunicação 

à Sociedade de Ciência Médicas 

1946, Sampaio, Mendes e Correia 
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HABs, espécies tóxicas

Biotoxinas Marinhas: 
substâncias tóxicas sintetizadas,
geralmente como metabolitos secundários, 
por determinadas espécies de microalgas, e acumuladas por 
organismos filtradores.     



http://www.whoi.edu/redtide/page.do?pid=13376&tid=542&cid=48736&ct=61&article=29007

Transferencia
Na cadeia trófica

Cadeia trófica
pelágica

Cadeia trófica
bêntica



HABs
Espécies nocivas
Espécies Tóxicas

Exemplos próximos 2 slides
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Espécies Nocivas e não tóxicas

Bloom de Noctiluca scintillans
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Espécies Tóxicas



9Figura: Morte de baleias, USA, 1987, saxitoxina, PSP 

Comparação toxicidade de microalgas com outros venenos



DSP
Intoxicação 

diarreica por 
marisco

ASP
Intoxicação 

amnésica por 
marisco

PSP
Intoxicação 

paralisante por 
marisco

Organismo 

causativo
Dinophyisis 

acuminata, D. acuta

(dinoflagelados)

Pseudo-nitzschia 

australis

(diatomáceas)

Gymnodinium 

catenatum,

Alexandrium spp. 

(dinoflagelados)

Toxina principal Ácido ocadaico 

(AO)

Ácido domóico  

(AD)

Saxitoxina (STX)

Sintomatologia Diarreia, dores 
abdominais e 
vómitos

Náuseas, vómitos, 
diarreia, cólicas. 

Caso extremo:

Vertigens, confusão, 
amnésia, lesões 
cerebrais, coma e 
morte 

Dormência do 
rosto, formigueiro 
nas extremidades, 
dor de cabeça, 
vertigens, náuseas

Caso extremo: 

Paralisia dos 
músculos da 
garganta, asfixia e 
morte 

Limite máximo 

para a apanha e 

comercialização 

16 µg AOeq/100g 20 µg AD/g 80 µg 

STXeq/100g

Pedro Reis Costa IPIMAR

10

Em Portugal, 

toxinas 

classificadas em:  

Fundamental
SABER!

Classificação das 
spp de HABs é 
complexa. 
Classificação é 
feita de acordo 
com os efeitos, é 
independente 
da classificação 
taxonómica das 
spp.  
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www.ipma.pt



HABs, frequencia está a aumentar

• Porquê?

• Causas antropogénicas? – aumento de nutrientes provenientes
dos rios

• Alterações climáticas?

• Aumento espécies invasoras devido o aumento do tráfego
naval (água de balastros dos navios)
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Ocorrência

Global 

Warming??

Outra toxina:

Ciguatera



Competencias a adquirir nesta aula e na anterior

• Perceber os fatores que condicionam a sazonalidade do Fitoplancton
na costa portuguesa

• Ligar a sazonalidade das comunidades com as condições propíceas
para a ocorrencia de blooms

• Perceber os conceitos algas tóxicas, algas nocivas

• Saber que toxinas são monitorizadas na costa portuguesa, e quais as 
espécies que as originam
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